
ORGANIZACAO DE LEPROSARIOS 

Recomendacões Sugeridas para a Conveniente Localiza& e Instala- 
$ío de Leprosarios no Brasil, Segundo os Principios Correntes de 
Engenharia Sanitaria * 

Pelo Ing. LINCOLN CONTINENTINO 

Inspetor de Engenharia Sanitaria do Estado de Minas Gerais 

Em colaboracão direta com a medicina, deve a engenharia sani- 
taria, ao tratar os planos de constru@o e instalacáo de leprosarios, 
cingir-se a certos principios basicos, idéas gerais, indicados pela 
técnica e pela experiencia e que visam assegurar o maximo de efi- 
ciencia á profilaxia da lepra, bem como determinar o servico de as- 
sistencia medica adequado aos doentes e orientar, sob um posto de 
vista humanitario, as medidas de conforto material e moral dispensa- 
das aos doentes. 

Náo cabe aqui discutir o problema controvertido do valor pro- 
filatico relativo do isolamento e do tratamento em ambulatorios, 
limitando-nos a consignar a tendencia atual a reconhecer-se o valor 
de ambos os metodos, cada cual aplicavel a condicóes e situacóes 
determinadas. 

Um dos carateristicos que se deve observar nos leprosarios, 
consiste em que as instalacóes dos mesmos, embora bastante con- 
fortaveis, náo comportam luxo, como as vezes se verifica. 

Capacidade.-Não convem que seja exagerada a capacidade dum 
leprosario, porque o problema de isolamento vai se tornando extrema- 
mente complexo, quando a lota@0 alcanca a mais dum milhar de 
doentes. 0 maior leprosario existente, que é o de Culion, nas Fili- 
pinas, tem capacidade para 6,000 doentes; e, embora situado numa 
ilha afastada, não se conseguiu evitar completamente o inconveniente 
das fugas. Compreende-se a gravidade da situacáo, acarretada pela 
fuga em massa de doentes descontentes, dum leprosario de lota@o 
exagerada, quanto seja o policiamento impotente. 

Região de localiza~ão.-Os leprosarios devem ser regionais, 
localizados dentro de zonas de predwninancia da molestia. Em Esta- 
dos litoraneos é aconselhavel a localizacáo em ilhas, proximas ao 
continente. 2 assim reduzida ao minimo a possibilidade de fugas e 
por conseguinte, assegurado melhor isolamento ou segrega+%0 dos 
doentes. 

* 0 limitado espaco disponivel tem abrigado a omittir alymas partes deste artigo. 
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SZtuaqão em rela@io aos grandes centros de populacão.-Fixando-se 
o afastamento dos leprosarios em relacáo aos grandes centros de 
populacáo, deve-se considerar que si, por um lado, a vizinhanca muito 
proxima das grandes cidades constitue urna atracáo irresistivel, urna 
solicitacáo imperiosa á fuga dos doentes e consequente diminuipão de 
eficiencia do isolamento, por outro lado, as grandes distancias dificul- 
tam os servicos de assistencia medica e social, as investigaqões cien- 
tificas e a administrapáo, que dependem diretamente dos grandes 
centros. Deste modo, in med;o stat virtus, convem que seja a dis- 
tancia dos leprosarios as grandes cidades marcada, tendo-se em vista 
as considera@íes referidas. 

ConJzguracão geogra$ca do terreno.-fi preferivel terreno de facil 
acesso por um unico lado e intransponivel de todos os outros. Deste 
modo os obstaculos naturais, dificilmente transponiveis, representam 
o papel de muros de vedacáo. Evidentemente urna ilha, & distancia 
regular do continente, constitue local preferivel. Tambem urna penin- 
sula, um planalto situado entre urna cadeia de montanhas, de 
dificil acesso, com liga@0 por urna garganta unica, sáo lugares natural- 
mente indicados para leprosarios. Convem que 0 terreno náo seja 
demasiado acidentado, afim de evitar-se grandes movimentos de 
terra, cortes e aterros para construcão de vias de comunicacáo. 
Acresce notar que os terrenos fortemente ac,identados poderiam acar- 
retar sensivel obstaculo ás atividades ja, em geral, precarias nos 
leprosarios. 

Comunica@es.-Constitue ainda um criterio importante, que deve 
prevalecer na escolha dum local para leprosario, a facilidade de comuni- 
cacáo com os grandes centros dos quais depende. Assim o leprosario 
deve ser ligado pelas melhores vias de comunicagão que se possa dis- 
pôr, sejam terrestres (rodo e ferrovias), maritimas, fluviais ou aereas, 
visando-se sempre o transporte rapido e economice, Deve ser assegu- 
rado, sempre que possivel, comunicacao telefonica, telegrafica ou 
pelo radio. 

Condicões meteoroíogicas.-Todo leprosario deve possuir um posto 
meteorologico, destinado a fornecer informacóes detalhadas e cons- 
tantes sobre a insolacão, temperatura, pressáo, humidade, direcáo e 
intensidade dos ventos e precipita@0 dagua. Um estudo das condipões 
meteorologicas locais deveria, em rigor, preceder & escolha duma 
situacáo. 

Gusto.-0 orcamento de construcáo e instaIa@o depende de varios 
fatores: valor aquisitivo e produtivo do terreno, distancia, preco 
do material e da máo de ObraLfacilidade de transporte, natureza da 
instituicáo modesta, media ou de luxo), instalacóes de hospitais e 
laboratorios, energia eletrica, servigos publicos (abastecimento dagua, 
esgotos, limpeza publica, estradas, arruamentos, arborizacão, ilumina- 
@o, forca), etc. Il3 impossivel fazer-se um orcamento previo dum 
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Ieprosario, proporcional ao numero de doentes. Quanto á verba para 
custeio, verifica-se em Minas Gerais, que a importancia de 1 tonto de 
réis, por doente, por ano, é um valor medio razoavel que pode ser 
tomado como base para o calculo do custeio. 

Principios gerais.-A direcáo geral do leprosario deve ser emanada 
de medicos diretores, responsa.veis por todo o servico. 

Deve-se prever a separa@0 de doentes em classes, conforme suas 
posses. Assim convem que haja separapão entre os doentes con- 
tribuintes e os indigentes; entre os leprosos educados e os analfabetos; 
entre as criancas e adultos; loucos e criminosos; e dum modo geral, que 
seja respeitada a hierarquia peculiar a todas as sociedades humanas. 
A selecão devera tambem ficar subordinada ao criterio da forma 
clinica da molestia. 

Deve haver rigorosa separa@0 dos sexos entre os doentes solteiros, 
nas habitacóes. Durante os trabalhos, jogos e estudos, poderáo 
ficar reunidos todos os doentes. 

0 fornecimento de generos á cozinha e refeitorio geral, e, dum modo 
geral, a todos os doentes, deve ficar a cargo da administracáo. En- 
tretanto, no fornecimento de generos ao pessoal administrativo, 
convem que náo haja interferencia direta da administra@o ficando a 
cargo de concessionario do armazem, que deve ser fiscalizado pela 
administra@o. Deste modo fica a administra$o aliviada do pesado 
onus de alimenta@0 do pessoal administrativo, bem como das 
reclamacóes de toda natureza, consequentes da mesma. 

Criacões diversas.-Pelas razóes expostas anteriormente, ha toda 
conveniencia em que os leprosos náo se envolvam com criacóes que 
devem ser atributo da administra@o. 

Il3 entretanto vantajoso, num leprosario, dispondo de grande 
área, sejam incrementadas as criacóes de rezes, para corte e forneci- 
mento de leite; de equinos, assim como a criacáo de parcos, galinhas e 
outras aves domesticas; criacáo de bicos de seda, de coelhos e cobaias, 
no caso de ser adotada a orienta@0 duma colonia agricola leprosaria. 

As criacóes e culturas convenientemente incrementadas podem 
constituir urna notavel fonte de renda, principalmente para produzir 
diretamente varios artigos e generos indispensaveis á manutencáo dos 
leprosarios e deste modo, concorrendo para diminuir as despesas de 
custeio. Afim de manter-se as melhores condicóes de higiene, 
indispensaveis a um leprosario, convém que a zona de criacóes seja 
afastada convenientemente da zona de administra@o. As criacóes 
de aves domesticas nas proprias casas de habitapáo do pessoal só 
devem ser permitidas, quando forem construidos galinheiros de tipo 
aprovado. 

Para os estabulos e pocilgas, igualmente, devem organizar-se 
projetos e instrucóes. 
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Deve ser executado um tanque carrapaticida para o gado. fi in- 
dispensavel um abastecimento dagua e rêde de esgotos satisfatorios. 
Deve haver terreno preparado para pastos, com área suficiente para o 
gado. 

Habifap!ío do pessoal.-A construcáo dos predios para residencia do 
pessoal administrativo deve obedecer aos requisitos exigidos para as 
habitagóes urbanas e constantes do regulamento de Saude Publica 
do Estado. Devem estar situados na zona de administracáo. 
Recomenda-se a construoáo de habitacóes confortaveis. 

Policiamento.-0 policiamento dos leprosarios deve ser suficiente 
para manter a ordem e evitar as fugas de doentes. Deve ser cons- 
truido um posto policial na zona da administrar$o, dotado de 
comodo para prisáo, sala de comando, carpo da guarda, residencia do 
chefe do destacamento, etc. 0 policiamento da zona dos doentes deve 
ser efetuado pelos proprios doentes, aproveitando-se, para tal fim, 
leprosos que já tenham sido soldados ou guardas que tenham bôa 
conduta. 

Armcczem.-Na zona de administra@0 deve ser localizado um armazem, bem 
sortido, para prover á manutencáo dos doentes e pessoal administrativo. Póde 
ser explorado diretamente pela administracao ou por iniciativa particular, sendo 
escolhido, em concorrencia, o proponente B exploracáo do armazem que apresentar 
melhores vantagens. 

Anexo ao armazem para o pessoal administrativo, pode existir um restaurante 
com sala de jogos-bilhar, xadrês, dama, etc., para diversLo do pessoal. 

Matadouro.-Deve ser construido um matadouro, conforme a instruoões, para ú 
,, 

matanca de reaes, pomos, carneiros e aves domesticas, na zona de administrapão. 
Depositos de generos alimenticios.-Necessitando um acougue e leiteria modernos, 

urna instalacão frigorifica, projetou a inspetoria de Engenharia Sanitaria um tipo 
economice de camara unica, dividida em tres compartimentos, um para carne, 
outro para leite e 0 terceiro para frutas, legumes e ovos. 0 primeiro dos com- 
partimentos da camara, está em ligacáo com o acougue; o segundo com a leiteria 
e instala@0 de pasteuriza@0 do leite, conforme é recomendavel; o terceiro com o 

I 

deposito de generos alimenticios. Esta instalacão deve ficar na zona de adminis- 
trapão e em liga@0 com a zona de criacão. 

Padark-Ha toda vantagem na instalacao duma padaria modelo nos lepro- 
sarios, devendo ser situada na zona de administracão e estar a cargo de pessoal 
sao, administrativo. Com esta instalacao ficarão os leprosarios a salvo de 
qualquer eventualidade resultante de falta de páo pela interrupcao de transporte, 
ou outro qualquer motivo. 

Cozinha e reJeitorio.-Si na zona de administracão deve haver cozinha nas resi- 
dencias de empregados ou funcionarios, ao contrario, na zona dos doentes é mais 
corrente o sistema de cozinha e refeitorio geral, para todos os doentes. Para os 
que estiverem impossibilitados de se dirigirem ao refeitorio geral, afim de tomar 
os alimentos, estes devem ser transportados em veículos especiail, até as enfer- 
marias. A cozinha para grande numero de doentes, deve sera vapor e provida de 
maquina para limpeza automatica e esterilizdyao, a vapor, dos copos, pratos, 
talheres e vazilhame. Afim de evitar a quebra consideravel de louoa, deve-se 
preferir o emprego de maquinas de lavar louoa, na qual a lauca colocada dentro 
da maquina permanece fixa, havendo circulacáo de agua em volta da mesma. 
Nao convem o tipo em que ha movimento da louoa no interior da maquina. fi 
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ainda preferivel a adocão de vazilhame de aluminio em vez de lauca. 0 pessoal 
empregado na cozinha deve ser 60. 

A cozinha e as salas de refeicáo devem ter todas as portas e janelas teladas, a 
prova de insetos. A cozinha deve ser espacosa, provida de amplas mesas, em con- 
solos ou apoiadas sobre as paredes, revestidas de material liso, de facil limpeza, 
claro, nao absorvente (marmore, pedra plastica, azulejos, etc). Deve haver 
ainda comodos para dispensa, conservacáo frigorifica de generos, copa, bem 
como tanques suplementares para limpeza, bôa instalacáo sanitaria e canalizacões 
de agua fria, quente e vapor. 

0 refeitorio dos doentes deve ser, de preferencia, construido no mesmo predio 
da cozinha, embora perfeitamente isolado desta, sendo a unica comunicacão 
feita por meio de oculos ou “guichets”, telados á prova de moscas, onde são 
entregues os alimentos. 

Adotando-se o sistema de “cafeteria”, cada doente serve-se a si proprio. 
A limpeza do refeitorio deve ficar a cargo de copeiros, nas condioões acima 

referidas. 
É preferivel que a lavagem e limpeza e esterilizacao da lauca utilizada pelos 

doentes, seja feita por eles proprios, em copa ligada ao refeitorio. 
Laboratorio.-0 laboratorio 6 de importancia magna nos leprosarios, devendo 

estar aparelhado para permitir investigacoes cientificas e estudos especiais sobre 
a lepra. Deve compreender um museu e biblioteca, gabinete para medicos e 
laboratorio de pesquizas cientificas. 

A construcáo do laboratorio deve ser acurada, recomendando-se o ladrilha- 
mento dos pavimentos, revestimento de azulejo nas paredes, até 1.80 m de altura, 
e arredondamento das arestas e cantos de paredes. As redes de iluminacão forca, 
telefone e gaz devem ser embutidas. Deve haver instalacões de gazometro, 
geladeira eletrica e incubadores para o laboratorio. As mesas para analise devem 
ser muito amplas e revestidas de azulejo ou pedra plastica. Os laboratorios 
devem ter urna seccão bromatologica. para fiscalizacao dos generos alimenticios 
e, principalmente, carne, leite, manteiga e agua destinada ao consumo do lepro- 
sario. 

Farmacia.-A farmacia deve ser instalada em predio espacoso, convindo que 
seja situada junto a um horto medicinal, onde haja exemplares das diferentes 
plantas medicinais. utilizadas nos leprosarios. 

Hospitais.-Prevalecem nos leprosarios, quanto á parte construtiva, 
as instru$es sobre hospitais, constantes do Regulamento de Saude 
Publica. Os leprosarios devem ser dotados duma Policlinica ou 
ambulatorio. Deve haver um pavilhgo de isolamento, provido de 
estufa para desinfecão. l?I necessaria ainda a constryão dum pa- 
vilhso de observasoes, situado em local convenientemente afastado 
dos doentes e da administra@o e que se destina ao internamente de 
doentes portadores de casos suspeitos de lepra, ainda não confirmados. 

Recomenda-se a constru@o de asilos para doentes invalidos, bem 
como a instala@0 duma maternidade. 

Deve haver pavilhões separados para internamente de homens, 
mulheres e criancas, situados nas zonas correspondentes, do leprosario. 
Estes pavilhões devem ser providos de enfermarias, salas de opera@o, 
curativo, gabinete medico, instalacões sanitarias e banheiros, e salas 
para tratamentos especiais. 

Com mais forte razáo devem ser os pavimentos dos hospitais 
ladrilhados ou revestidos de conite; e as paredes revestidas de ma- 
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terial liso e impermeavel até 1.80 M de altura. Náo se recomendam 
arestas vivas nas paredes, devendo ser todos os cantos arredondados. 

Hospicio e prisão.-Na zona dos doentes, sob a vista da adminis- 
tracáo dos Ieprosarios, deve haver predios para hospicio e prisáo, 
desde que náo haja colonias de leprosos destinados especialmente a 
este fim. 

Cemiterio, crematorio, necroterio.-Os cadaveres de leprosos devem 
sofrer necropsia, em necroterio. 0 necroterio deve ser localizado 
entre a zona dos doentes no cemiterio, que, por sua vez, deve ficar 
em sentido oposto ao da zona de administracão. 

0 cemiterio deve ser todo cercado com muro de alvenaria ou concreto. tendo as 
fundacões, profundidade bastante para evitar a passagem de animais mamiferos 
desdentados que podem depredar os tumulos. No caso de ser somente cercado 
com arame, o cemiterio. todos os tumulos devem ser construidos de alvenaria de 
tijolos, afim de evitar a depredacão dos mesmos. Os cemiterios devem ser 
localizados, de preferencia em ponto isolado, e em relacao aos leprosarios, no 
sentido oposto aos ventos dominantes; o terreno não deve ser atravessado por 
linhas adutoras de agua. A vertente do cemiterio deve ser oposta ao leprosario, 
de forma que as aguas de chuva não sejam drenadas para o mesmo. A incineracao 
dos cadaveres constitue um prooesso higienico aconselhavel. 

LavanderZa e desinfetorio.-Os servisos de lavanderia e desinfetorio devem ser 
executados por pessoal sao, por leprosos nao contaminantes ou por comunicantes 
que nao sejam leprosos. A lavanderia e o desinfetorio devem ser localizados em 
predio unico. Ambas as instalacões devem ser acionadas a vapor. 

0 desinfetor consta duma grande estufa apropriada para a desinfecáo de roupas 
de uso, colchão, camas, etc., bem como de “claytons” para expurgo de casas. 

A lavanderia a vapor deve conter os seguintes aparelhos: deposito de roupa 
branca, por onde deve passar toda a roupa branca suja, afim de sofrer completa 
desinfecao, lavador, provido de tanque de lixivia; centrifugador; estufa para 
secagem da roupa e calandra para passamento da roupa; tanques para agua 
quente e fria. 

Para a lavanderia e desinfetorio, tratando-se de instalacóes dispendiosas c 
complexas, convêm que se exija de firmas especialistas, além dos orcamentos, 
projetos detalhados de construcao e instalapáo, bem como discriminacao dos 
aparelhos. 56 assim se conseguirá urna construcáo adequada, pratica e economica. 

Tratamenzo e cura.-Afim de efetuar-se o tratamento conveniente 
e assegurar a cura, ou, pelo menos, a alta de leprosos, deve ser evitada 
a promiscuidade entre doen’tes. 

.Os habitos de higiene privada devem ser ensinados aos doentes; 
em seguida, a sua pratica deve ser exigida dos mesmos, com todo 
rigor. 

0 tratamento da molestia deve ser feito em hospitais, dispensarios, 
asilos, isomamentos, pavilhões de observacões. 

Os diagnosticos, estudos, observacões cientificas devem ser efetua- 
dos em laboratorios especiais. Estes laboratorios devem ainda 
fiscalizar e orientar a prepara@0 de substancias quimicas ou biologi- 
cas necessarias ao tratamento da lepra, tais como os esteres e oleos 
de chalmougra, vacinas, soros, etc. 
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Atividades dos doentes.-As atividades dos doentes sao inumeras, 
principalmente nos leprosarios sob a orientacao de colonias agricolas, 
quando a produoão pode ser realmente vultuosa. As principais 
atividades dos doentes sao: lavoura, criacão, oficios, pequenas indus- 
trias, comercio, associaoões de classe. 0 trabalho deve ser faculta- 
tivo, exceto o de asseio e higiene das habitaoões e suas imediacões 
que deve ser obrigatorio para os doentes que nao estiverem aleitados. 

Culturas.-A principal atividade dos doentes deve ser empregada na lavoura, 
na horticultura, na plantacao de pomares e ajardinamento. Os doentes devem 
ir em turmas á lavoura, e para que seja esta produtiva, os terrenos devem ser 
ferteis, adubados convenientemente e protegidos contra os formigueiros e pragas 
diversas. Para as hartas deve haver irrigacao continua e abundante, para o que 
exige-se terreno com bastante aguáda e em altura conveniente. Na zona de 
administracao deve-se igualmente prover terrenos para cultura, hortas, pomares, 
jardins. 

Comercio.-Deve haver lojas para a venda de cigarros, jornais, doces e balas, 
frutas, sorvetes, etc., na zona dos doentes e pertencentes aos proprios leprosos. 
Podem ser ainda instalados e eusteados pelos doentes. 

Associacões beneficienles.-Os doentes devem se reunir em associacões benefi- 
tientes cooperativas que, bem organizadas, poderáo ser de grande utilidade. Estas 
sociedades devem ter séde bem instalada, onde possam os doentes jogar bilhar, 
ping-pong, xadrez, dama, etc. 

Oficios, construcões.-Os leprosos devem realizar construcões na zona dos doentes 
para o que deve-se ali organizar instala@es de olaria, para fabrica@0 de telhas e 
tijolos, pedreiras e extracáo de cascalho e areia, bem como urna oficina de constru- 
@o, com material e ferramenta adequada. Os doentes que tiverem oficio 
devem trabalhar nas oficinas como sapateiro. pintor, pedreiro, bombeiro, funileiro, 
chapeleiro, marcineiro, carpinteiro, etc. 

Deve haver ainda barbearia com oficial doente. 
Pequenas induslrias.-Podem ser praticadas nos leprosarios pequenas industrias, 

como beneficiamento de generos alimenticios (moínho de fubá e engenho de man- 
dioca), producáo de assucar e alcool, serragem de maderia, fabrica@0 de oleo de 
chalmougra e confeccáo de pomadas medicinais; e, para tal fim devem-se instalar 
nos leprosarios engenhos e moinhos, serras circulares, aparelhos de quimica indus- 
trial. Urna parte consideravel destas industrias pode ser realizada por leprosos. 

ReZz’g&o.--Deve haver inteira liberdade de conciencia. 
Sendo a religiáo catolica a dominante no Brasil, os leprosarios devem ser dotados 

sempre de urna igreja ou capela catolica. Nao havendo igrejas separadas para 
leprosos e pessoal administrativo, deve-se prover separa@0 entre os mesmos na 
propria igreja, que deve ser situada em zona dos doentes, junto á faixa neutra que 
separa a administra@0 na zona dos leprosos. 

Ensino.- ensino deve constar de escolas primarias e profissionais, conve- 
nientemente aparelhadas com bibliotecas, salas de ginastica para cultura física 
e oficinas para a pratica de ensino profissional. 

Diversões e esportea-Deve-se criar um ambiente favoravel e agradavel aos 
doentes, proporcionando-lhes, além de bBa alimenta@0 e trabalho remunerado, 
diversões, despostos adequados, convivio social reciproco. 

As diversões devem constar de: cinema, radio, vitrola. Deve haver urna praca 
de esportes para “foot-bah” e ginastica. Deve haver urna associacáo esportiva 
para promover o desenvolvimento dos esportes. Náo convem haver sociedades 
rivais, afim de que a emula@0 exagerada náo venha prejudicar aos doentes e 
crear dificuldades á administracáo. 
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Urbanismo.-Os principios basicos de urbanismo moderno devem 
ser adotados nos planos de leprosarios. Quanto mais efetivo o carater 
de cidade peculiar a um leprosario, o qual esta em propor@o cres- 
cente com sua capacidade, tanto mais restrita deve ser a aplicapão ao 
mesmo das regras de urbanismo 

Como orienta@0 geral salientamos os seguintes postulados : 
0 desenvolvimento dos leprosarios deve ser adstrito a um plano 

geral racional de urbanismo, estudado conveniente e demoradamente 
por autoridades medicas, engenheiros sanitarios e urbanistas. Estes 
planos nao podem sofrer alteraoão, em suas linhas gerais, pelos adminis- 
tradores eventuais. 0 plano deve ser executado de acorde com a 
topografia do local, levando-se em conta a drenagem natural de aguas. 

Os tipos rigidos de arruamentos dispostos segundo um sistema 
retangular ou em xadrez (l‘gridiron, System”) nao mais se justificam, a 
nao ser em condicões especiais. 0 projeto dos leprosarios deve ser 
estudado, tendo-se em vista tirar o maximo partido das condicões topo- 
graficas locais, evitando-se os grandes movimcntos de terra, que dã;o 
impressão desagradavel e exigem despesas vultuosas. A insercão 
dum sistema de ruas em xadrez, sem se entrar em consideracao com 
as condicoes topograficas locais, constitue um erro de urbanismo. 

A localiza@o de escolas, bibliotecas, igrejas, edificios publicos, casas de negocio 
e parques, deve ser feita de modo a que se tornem facilmente aoessiveis aos 
doentes. 

Os cursos dagua devem ser sempre dirigidos segundo o eixo das ruas, náo 
convindo nunca que passem pelo interior dos lotes. 

De ambas as margens dos cursos dagua deve-se reservar urna faixa minima de 
30 m, para a execucáo duma larga avenida ajardinada ou simples jardins com 
passagens para pedestres. Os corregos náo devem ser conduzidos em canalizacões 
fechadas ou cobertas. Precisa-se tirar toda vantagem possivel da beleza natural 
do terreno. Ambas as margens devem ser gramadas ou ainda ajardinadas e. 
arborizadas. Nestas margens devem ser ainda localizadas as redes principais de 
esgotos sanitarios e pluviais, canaliza@0 de agua, gas, eletricidade, telefone, 
etc. 

A área urbana destinada as habitacões de leprosos deve ser dividida na seguinte 
proporcáo: Arruamentos 20 por cerito; parques e jardins, 20 por cerito; total de 
espacos livres (ruas e logradouros publicos), 40 por cerito; area reservada as 
edificacões, 57 por cerito; areas destinadas ao comercio, industria e oficinas, 3 por 
cerito; total, 100 por cerito. 

As habitacões de doentes devem ser de preferencia dispostas em ruas de 
trafego restrito, localizando-se os predios de servicos, policlinica, negocios, etc., 
nas ruas de trafego mais intenso. 

Loteamento.-Na divisáo dos lotes ou loteamentos, deve-se seguir a norma 
geral de se dar aos lotes frente maior e profundidade menor do que tem sido 
tidotado pela praxe corrente. Na zona residencial, ou de habitacões a profundi- 
dade ou o fundo dos lotes náo é aconselhavel ter menos de 30 nem mais de 45 m 
Entretanto. pode-se admitir maiores dimensões em condicões especiais. Os 
predios devem ser localizados nos lotes de modo que a distancia minima entre os 
edificios residenciais seja de 5 m. Dum modo geral, as habitacões devem ser 
bastante afastadaa urnas das outras. Sendo indispensavel a aproxima@0 exa- 
gerada das habitacões, convem, de preferencia, contornar-se a dificuldade, cons- 



19331 LEPROSARIOS 1277 

truindo-se habitacóes geminadas ou multiplas, em vez de predios demasiada- 
mente proximos uns dos outros. As habitacóes devem ser ainda bastante afas- 
tadas das ruas. 

Beleza natural.-Exceto em casos de extrema necessidade, as condicóes naturais 
dos terrenos devem ser conservadas. As ruas devem ter pequena declividade, 
sendo dirigidas aproximadamente segundo as curvas de nivel, quando o terreno 
fôr acidentado. Devem-se evitar sempre as linhas de maior declive do terreno, 
para servirem de eixos de ruas. As partes do terreno improprias para constru@es 
devem ser aproveitadas como parques naturais e de diversóes. $ aconselhavel 
que as rampas das ruas nao excedam a 8 por cerito. Esta recomendacão tem 
influencia economica consideravel. 

Zoneamento.-Os leprosarios devem ser divididos em zonas inde- 
pendentes para doentes e pessoal administrativo. Entre as duae 
zonas deve haver, ao menos, urna faixa neutra de 300 m de largura. 

Convem ainda que os doentes do sexo masculino fiquem localizados 
em zona separada daquela destinada a mulheres solteiras e familias. 

Entre a zona neutra e a zona de doentes devem ser inseridas, de um 
lado a zona de higiene (lavanderia, desinfetorio, etc.) e do outro, os 
refeitorios e cozinhas, Nesta parte deve tambem ficar localizada a 
policlinica ou ambulatorio, bastante contigua, entretanto, á zona dos 
doentes. 

As habitacóes de enfermeiras e irmãs de caridade devem ser situadas na extre- 
midade mais afastada da zona dos doentes e na direcão da zona de administracao. 

Em posicão saliente, na zona dos doentes devem ficar o pavilhão de diversóes, 
as igrejas e pracas de esportes; esta ultima, de preferencia um pouco afastada das 
habitacóes. 

A zona de estudos experimentais, onde estáo localizados o laboratorio, farmacia, 
horto medicinal, deve ser situada entre a faixa neutra e a zona de administracao. 
A zona de administra@0 deve conter o predio de administracáo, as residencias do 
pessoal administrativo, armazem, garage, instala@0 frigorifica acougue, leiteria, 
padaria, destacamento policial. 

As residencias do diretor, medicos e pessoal graduado, devem ficar retiradas 
dos outros predios de administracáo. 0 pessoal administrativo faz igualmente 
jús a um pavilháo de diversóes e praca de esportes, bem como um pequeno 
ambulatorio-hospital privativo. 

A usina central ou substacáo electrica deve ser localizada na zona de adminis- 
tracáo. No caso de haver usina central electrica, convem afasta-la conveniente- 
mente das habitacóes, de empregados, afim de evitar o ruido demasiado, fumaca 
ou outros inconvenientes. 

0 zoneamento deve ser orientado de modo a evitar o transito forcado do pessoal 
administrativo pela zona dos doentes, com excecáo, naturalmente, dos enfermeiros 
e medicos. 

Deve haver zonas separadas para cultura, hortas, pomares, criacáo, estabulos, 
pocilgas e galinheiros. 

Arruamentos e arborizacão de ruas.-Os arruamentos devem ser 
feitos de acorde com o trafego interno dos leprosarios. Na zona de 
habita$o,seja de doentes, ou pessoal administradvo, convem adotar-se 
arruamento do tipo de “cidades-jardins”, onde haja faixas gramadas 
e canteiros no centro ou junto aos passeios ou ainda melhor, do tipo 
de bairros (“ neighbourhood units “), proposto pela “ Presidents’ 
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Conference ” dos Estados Unidos da America do Norte, no relatorio 
de 1932. Estes sistemas, além de tornarem mais agradavel o ambiente, 
conduzem a urna economia consideravel, pela diminuieao da área 
pavimentada das ruas, pois mesmo a pavimenta@0 de macadam (que 
6 a de menor custo) ainda é mais cara que o gramado e ajardinamento. 
Acresce ainda notar que a conservagão dos gramados e c,anteiros pode 
ficar a cargo dos doentes, constituindo magnifico passatempo para 
os mesmos, sem onus para a administracao. 

A arborizaeão deve ser abundante em climas tropicais. As arvores 
devem ser frondosas e floridas, não convindo que tenham raizes muito 
profundas e penetrantes que possam prejudicar o calcamento e as 
fundacões das casas. Convem ainda que nao se desfolhem com 
facilidade, o que v5m dificultar o problema de limpeza publica. As 
arvores existentes devem ser poupadas e as florestas e matas utilizadas 
como campos de recreio e esportes, indispensaveis a todas as cidades, 
e situados a urna-distancia media de 3 km da zona urbana. Quando 
estas não existirem, deve-se providenciar sobre sua criaeão, reservando- 
se para tal fim terreno apropriado, no plano da cidade. 

Deve haver urna rela@o definida entre a largura e a disposipáo das ruas. 
As ruas principais devem ser projetadas, náo somente para conduzir o trafego 
proprio mais intenso, como ainda para determinar a reducáo do trafego nas 
ruas menores, onde há maior numero de moradias. As ruas menores ou secun- 
darias devem ter largura reduzida (18 m no maximo), afim de dar-lhes maior 
carater de privacidade e seguranca contra trafego exagerado que possa ocorrer 
eventualmente. Recomenda-se que as secundarias apresentem varios trechos 
em curvas, constituindo um obstaculo ao trafego e tendo ainda a vantagem de 
constituir um derivativo para o sistema monotono e insipido do tracado de ruas 
em xadrez ou retangular (“gridiron system”). 

Habita@~ dos doentes.-Como a disciplina dum grande numero de leprosos 
muito se complica com a ado@o exclusiva das pequenas habitacóes, da-se, na 
pratica, preferencia a um tipo misto de grandes e pequenas habitacóes. Todas 
as casas de doentes devem ser providas de amplas varandas. Todas as regras 
de higiene das habitacóes relativas ás condicóes de insolacáo, aquecimento, 
ventilacao, instalacões sanitarias, devem ser reforpadas quando aplicadas a 
leprosarios. Recomenda-se que as instalacóes sanitarias sejam projetadas con- 
forme as instrucóes e tabelas organizadas pela Inspetoria de Engenharia Sani- 
taria. Quanto á pavimenta@0 das casas de doentes deve ser adotado o ladrr- 
lhamento, revestimento de conite ou outro tipo semelhante de pavimentacáo. 
A pavimentacao de madeira não deve ser utilizada nos leprosarios. 

Doentes pensionz’stas.-Os doentes pensionistas poderáo habitar casas bastante 
confortaveis, cuja grau de comodidade seja variavel de acorde com a clase de 
habitacao. Pode haver em geral tres classes. Pode-se prover ao financia- 
mento de construcáo dessas casas, com a renda proveniente das quotas mensais 
pagas pelos doentes pensionistas. 

Saneamento.-f3 indispensavel o reforpo das medidas de sanea- 
memo, afim de evitar a contaminacao, pelos leprosos, do pessoal 
administrativo e das populacões circunvizinhas, bem como a trans- 
missão reciproca da molestia entre os doentes. A transmíssão 
reciproca da molestia deve ser evitada, em virtude da existencia de 
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modalidades varias da molestia; e ainda porque deve-se prever a 
possibihdade de cura dos doentes, cuja indice já é bem significativo 
em varios leprosarios. 

As medidas de higiene em um leprosario compreendem todo um 
programa de engenharia sanitaria, que procuraremos referir sucinta- 
mente e que abrangem os seguintes topicos: Abastecimento dagua; 
esgotos; drenagem e saneamento rural; instalaeões sanitarias; e 
limpeza publica. 

Abastecimento dagua.-l? o mais importante problema de sanea- 
mento. 

Para a escolha de urna fonte de abastecimento dagua a um lepro- 
sario, devem se considerar os seguintes fatores: 

1. Vasão suficiente para o consumo, condicáo “sine qua non.” 
2. Fonte de agua pura e bem protegida contra contaminacáo. que dispensaria 

a execucáo de instalacóes dispendiosas de purificacáo dagua. 
3. Distancia reduzida do local de abastecimento, que evitaria a execu@o de 

grandes linhas adutoras dagua. 
4. Altitude necessaria para o transporte dagua, por gravidade, simplificando 

o problema, por dispensar o emprego de maquinaria para eleva@0 mecanica 
dagua. 

Da purificacão só se deve prescindir quando a fonte de abasteci- 
mento dagua fôr absolutamente pura e perfeitamente protegida contra 
poluigáo. A desinfecáo dagua é urna medida de garantia indispen- 
savel. Aconselha-se a desinfeeáo pelo cloro. Para o consumo dagua, 
deve-se tomar urna media de 300 litros “per capita” por dia. 

‘E recomendavel a construgáo, ao menos dum reservatorio de 
distribuicáo, situado em ponto culminante, no local a abastecer, dis- 
posto no fim da linha adutora e do qual partem as canalizaeões de 
distribuieáo dagua. A capacidade do reservatorio convem seja 
suficiente para o consumo dagua durante 24 horas. As condieões 
requeridas das canalizaqões sáo as geralmente recomendadas pela 
técnica hidraulica, quanto á pressáo, velocidade, garantia contra 
corrosáo, natureza do material empregado, qualidade da agua, etc. 

Esgotos sawitarios.-Na zona urbana dos leprosarios deve haver 
canaliza@0 de esgotos do sistema “separador”, onde sáo indepen- 
dentes as rêdes de esgotos sanitarios e de aguas pluviais. Este 
sistema, hoje universalmente recomendado para todas as localidades, 
com mais forte razáo deve ser empregado nos Ieprosarios. 2 tal a 
importancia da resolucáo conveniente do problema de esgotos, o 
servico publico urbano de mais relevancia, depois do de abastecimento 
dagua, que pode mesmo a sua considera$o decidir da escolha do local 
indicado para um leprosario. Assim, para a disposicáo adequada 
dos esgotos de um leprosario de grande capacidade, convem 
que seja este construido ás margens de um rio bastante caudaloso, 
de um grande lago ou mar, onde se possa evitar o tratamento dis- 
pendioso dos esgotos sanitarios. Em leprosarios de pequena capaci- 
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dade, a vizinhanca de terrenos arenosos, onde seja facil a drenagem 
das aguas de esgoto, constitue um argumento favoravel á localizacao, 
aí, do leprosario. Quanto á configura@o do terreno, é aconselhavel 
um local levemente acidentado, onde se possa facilmente, sem grande 
movimento de terra, executar-se urna bôa rêde de esgotos. Quando 
não for possivel evitar-se o tratamento dos esgotos, convem adotar-se 
o metodo de sedimenta@0 e desinfecáo dos esgotos, processo mais 
economice de torna-los inofensivos á saúde. 

Esgotospluviais e drenagem.-Como já se fez referencia, convem que 
os esgotos sejam do sistema separador, na parte urbana do leprosario, 
havendo pois, canalizacões separados para os esgotos sanitarios e para 
os esgotos de aguas pluviais. Estas ultimas aguas devem ser coletadas, 
nos arruamentos, em sargetas providas de ralos, espaGados de acorde 
com a declividade. Dos ralos sáo lanpadas as aguas em c,ondutos da 
rêde de esgotos pluviais. 

Saneamento rural.-Devem ser reforqadas as medidas de sanea- 
mento da zona rural dos leprosarios, referente á higiene das habi- 
tacões rurais, fossas perdidas, drenagem e petrolagem de pantanos, 
depositos dagua estagnada, combate á anquilostomiase, etc. Na 
zona rural, pela impossibilidade material da execucáo de esgotos, 
devem ser as casas providas de fossas séticas ou liquefatoras, onde 
haja abastecimento dagua, e de fossas secas ou perdidas, onde náo 
se pode contar com canalizacões de agua corrente. Para a execugáo 
de fossas secas e liquefatoras, recomendam-se os tipos organizados pela 
Inspetoria de Engenharia Sanitaria, bem como para o sistema de 
disposicáo do efluente das fossas liquefatoras. Na zona rural devem 
ser evitadas acumulacões de agua estagnada que devem ser drenadas 
convenientemente; e quando náo fôr praticavel a drenagem, deve-se 
proceder constantemente á petrolagem, aplica@0 de verde de Paris, 
ou ainda, criacáo de peixes, que impecam, de certo modo, a proli- 
fera@ de mosquitos. 

Instalacões sanitarias.--Para a execucão das instalacões, reco- 
menda-se o emprego de tabelas organizadas pela Inspetoria de Enge- 
nharia Sanitaria, quanto á disposicões -economicas permitidas, dia- 
metros de canalizacões, ventilacáo. Quando náo houver rêde de 
esgotos no leprosario, ou quando se tratar de zona rural, provida de 
canaliza@0 para abastecimento dagua, os esgotos devem ser dispostos 
em fossas liquefatoras. No caso de náo existir canaliza@ío dagua e 
rede de esgotos, as casas devem ser providas de fossas perdidas ou 
secas. A Inspetoria de Engenharia Sanitaria já tem organizado 
tipos padrões, os mais eficientes e economicoa para estas instalacões. 
Para a obten@0 de agua quente em banheiros, duchas, aparelhos de 
hidroterapia, etc., podem ser empregadas instalacões de caldeiras a 
vapor, ou aquecimento eletrico. 0 combustivel utilizado na caldeira 
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pode ser a Ienha quando esta fôr obtida a preco muito baixo ou o oleo 
crú, com o qual pode-se em alguns casos realizar notavel economia. 

0 aquecimento eletrico é preferivel quando a energia eletrica dis- 
ponivel é proveniente de instalacões hidro-eletricas proprias e de 
capacidade suficiente para todo o consumo. Neste caso, sendo nula 
a despesa com combustivel, pode-se realizar consideravel economia. 

Gmpeza publica.-Pode se adotar como valor medio 500 gramas de lixo “per 
capita” por dia. Deve haver separa@0 entre o lixo putrescivel (restos de ali- 
mentos) e o inerte (cinzas, cisco de casas, varreduras de ruas), recomendando-se 
um tipo especial de vasilhame para cada caso. Os veículos devem ser metalices, 
de preferencia automoveis, com a capacidade necessaria para fazer a coleta diaria 
de todo o lixo. 0 metodo de disposicão do lixo por incineracáo, o mais apro- 
priado para as condicóes brasileiras, com maior raaáo deve ser o unico adotado 
em leprosarios. 

Pela execucáo perfeita dos servicos de limpeza publica evita-se, além de outros 
inconvenientes, seja o acumulo de lixo em habitacóes e logradouros publicos ou 
ainda o tratamento imperfeito do lixo, ambos determinando focos de materia 
organica, favoraveis á prolifera@0 de moscas. 

A Inspetoria de Engenharia Sanitaria j6, tem organizados tipos de vazilhames 
para a coléta de lixo putrescivel e inerte. 

Energia eletrica, Ilumz’nacão.-Urna das principais preocupa@es que se deve 
ter em vista na escolha de um local para um leprosario é a possibilidade de 
aquisicáo duma cachoeira para a instalapáo duma instala@0 hidro-eletrica, á 
distancia minima do leprosario, com capacidade suficiente para fornecer a forca 
necessaria ao mesmo. 

A instala@0 hidro-eletrica é a mais conveniente, sob todos os aspectos, pois 
vem libertar o leprosario da despesa permanente e avultada de combustivel 
estrangeiro. 

A instala@0 (maquinas a vapor e gás pobre) que utiliza o combustivel nacional 
(lenha) náo pode concorrer com os motores Diesel, a oleo crú, que sáo as ma- _ 
quinas de maior rendimento, conhecidas, depois dos motores hidraulicos. 

Deve haver ilumina@0 eletrica publica abundante em todo leprosario. 0 sis- 
tema preferivel de iluminacáo particular deve ser com instalacões embutidas. 
A diferenca de tensáo adotada deve ser de 110 volts para este fim. 

Separqão dos$lhos dos leprosos.-Náo se deve perder de vista que, 
á luz da ciencia moderna, a lepra náo é consideravel molestia heredi- 
taria e assim, os filhos de leprosos, ainda náo contaminados, devem ser 
separados dos pais. A segrega@0 dos leprosos implica a protecáo a 
seus filhos menores que, do contrario, ficariam abandonados, quando 
náo fossem os doentes dotados de recursos proprios ou de familia. 
As criancas filhas de leprosos devem ser abrigadas em preventorios. 

Os preventorios devem ser construidos com bastante conforto, 
embora sem luxo. Devem ser situados ao lado de vias de comunica@o 
rapidas e eficientes (estradas de ferro e de rodagem, vias de navega@0 
fluvial e maritima) que assegurem transporte facil e rapido aos 
grandes centros de que dependem, para sua administracáo. Os pre- 
ventorios devem ser alizados a distancia regular dos leprosarios, afim 
de que, embora dificult,ando a visita dos leprosos aos filhos sáos, torne 



1282 REPARTICAO SANITARIA PAN-AMERICANA [Dezembro 19331 

contudo possivel, sob certas circunsta.ncias especiais e a intervalos 
prelados, a visita dos pais aos filhos. 

A direcão deve ser adstrita a un medico residente, que habitará em 
casa separada. 

Educa~ão ckzs crz’an,cas.-Os filhos de leprosos podem ser abrigados 
nos preventorios até a idade de 14 anos, quando se deve procurar 
colocai$o para os mesmos. Até esta idade devem ser educados no 
preventorio, onde existam escolas primarias e profissionais que 
habilitem as criancas á luta pela vida. 

0 preventorio deve ter edificios ou salas separadas, destinadas aos 
seguintes objectivos: 

1. Residencia do pessoal de administrac&o; neste caso deve haver urna capela 
anexa á residencia. 

2. Escritorio de administracão. cozinha, copa, dispensa e refeitorio 
3. Farmacia. 
4. Sala de operacóes, desinfe@o e tratamentos especiais. 
5. Dormitorios separados para criancas de ambos os sexos, creche. Até cinco 

anos de idade não ha necessidade de separapso de sexos. 
6. Enfermarias; as enfermarias para clinica e cirurgia de molestias não infec- 

ciosas devem ser localizadas em salas pequenas para poucos leitos, separando-se 
as mesmas, para molestias diversas. 

7. Solario. 
8. Pavilhao ou sala de observacões. 
9. Isolamento de molestias infecciosas. 
10. Escola primaria e profissional. 
11. Escola maternal. 
12. Disinfeetorio, lavanderia e deposito de roupap 
13. Sala de diversões, radio e cinema. 
14. Residencia de empregados e garage. 
15. Parlatorio. 
16. Portaria e residencia do porteiro. 

a indispensavel urna sala c praca de jogos infantís, jardins amplos 
e bem arborizados, pomares e hortas. Recomenda-se a esecucão de 
urna piscina. 

CONTRIBUICAO TECNICA 

0 eminente medico, professor Antonio Aleixo, teve a gentileza de prestar seu 
concurso ao presente estudo, apresentando as mais valiosas sugestões, ditadas 
pelo longo e brilhante tirocinio profissional deste chefe do “Centro de Estudos 
e Profilaxia da Lepra de Minas Gerais.” 

Exporta@0 Brasileira de Plantas Medicinais 

As cifras seguintes evidenciam a exporta@0 de plantas medicinais do Brasil 
nos ultimos anos: Guaraná, 1931, 23,839 kg, valor 392:535$000; 1932, 9,337 kg, 
67:819$000. Ipecacuanha, 1931, 67,552 kg, 1,824:437$; 1932, 37,163 kg, 
714:208$000. Folhas, raizes e resinas medicinais não especificadas: 1931, 
225,382 kg, 147:297$; 1932, 63,734 kg, 44:004$000. Total, 1931, 316773 kg, 
2,364:2699;; 1932, 110,234 kg, 826:031$. (Bol. Assoc. Bras. Farm., jul., 1933.) 


